
FEVEREIRO 2011 | BOLETIM INFORMATIVO Nº 83

AAT
FUNDADA EM 1971

FESTA DO SANTISSIMO
o futuro da festa

Logotipo da ATT
o primeiro prémio...

FIM DE ANO 2010/11
120 Teixeirenses

aniversário do rancho
8º Aniversário

Curiosidades DA TEIXEIRA
Tradições, costumes, ...

Nova Biblioteca
Novo espaço

guerra dos sexos
“os deuses devem estar loucos”



2

Contrariamente ao divulgado diariamente nos 

meios de comunicação social e às lamentações 

da grande maioria dos cidadãos e cidadãs do 

nosso país, a direcção da AAT está confiante que 

2011 será um ano de expansão e progresso no 

que concerne à vida associativa, podendo-se re-

forçar, assim, os elos para os quais a mesma foi 

criada há já quase três décadas.

Neste primeiro ano, conseguimos que o edifício 

da sede fosse requalificado. Para quê, interroga-

vam-se uns. Será necessário gastar tanto 

dinheiro, afirmavam outros. Uns e outros 

poderão ter as suas razões, mas a verda-

de é que, devido ao lamentável estado 

em que se encontrava aquele, era impe-

rativo que desta vez não se procedesse 

apenas a “remendos” que no passado 

nada solucionaram e levar a cabo uma 

intervenção de fundo. A execução das obras não 

se tratou de um qualquer capricho da direcção, 

tendo esta sido única e simplesmente pragmática 

ao atribuir a empreitada a uma empresa com um 

alvará e um historial que lhe dessem a garantia 

da boa execução daquelas.

Ainda este ano, iremos apresentar nova versão 

dos estatutos que adeque a nossa Associação à 

realidade actual e deste modo possa exercer a 

sua componente social. Foi para isso que a AAT 

foi fundada e que muitíssimos se sacrificaram 

com dádivas de bens e/ou trabalho voluntário. 

Contudo, por razões diversas, isso nunca aconte-

ceu. Com a implantação do parque eólico tor-

nou-se possível fazer algo nesse sentido, porque 

não se podem canalizar as receitas dele prove-

nientes somente para o edifício, para o 

bar e para a conta depósito do banco. 

A razão de ser da Associação são os 

habitantes da Teixeira, porque sem eles 

aquela não existiria.

Daí o optimismo de que estamos pos-

suídos, apelando para a participação 

de todos os associados, sem excepção, 

na vida associativa. Quando vierem à Teixeira 

frequentem a Associação, deixem sugestões, re-

quisitem na biblioteca, muito em breve, um bom 

livro, na época estival “usem e abusem” da pis-

cina que este ano não encerrará à hora do al-

moço, participem nos eventos organizados. As 

a voz da direcção

optimismo
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novas instalações da Associação proporcionar-

lhe-ão bem-estar e um são convívio.

Neste número, dentro desse espírito, anunciamos 

dois eventos que mais não pretendem do que 

juntar, em são convívio, os muitos teixeirenses 

que virão à terra nestes feriados prolongados. 

Cremos que o “Dia da Mulher”, bem como o “Dia 

dos Jotas” serão celebrados com alegria e op-

timismo. Para além disso, e pela primeira vez, a 

AAT irá ter patente uma exposição no seu seio, 

o que prova que divertimento e cultura podem e 

devem andar de mãos dadas.

O nosso optimismo é ainda produto de uma cres-

cente adesão da juventude às iniciativas orga-

nizadas. A Festa de Fim de Ano e o concurso 

para um novo logótipo são bem a prova do que 

afirmamos. A Direcção proporcionará a máxima 

liberdade para a criatividade por parte da ju-

ventude que gosta da Teixeira, entendendo-se 

que liberdade é um bem inigualável que não 

poderá ser utilizado por práticas contrárias 

aquela. Há já projectos para o Verão que vão 

nesse sentido.

Contamos convosco para que o tal optimismo 

seja uma mais valia do quotidiano da AAT.

A Direcção

João Álvaro Pinto Mendes, presidente da Mesa da 

Assembleia-Geral da AAT – Associação dos Amigos 

da Teixeira -, pessoa Colectiva nº 502 499 427, 

vem, nos termos do n.º 2 do art.º 29.º dos estatutos 

convocar a reunião da Assembleia-Geral em sessão 

ordinária para o dia seis de Março de 2011 (“Domingo 

Gordo”) pelas 15h00. A reunião terá lugar na sede 

da Associação, sita na Rua Nossa Senhora da Conceição n.º 5, em TEIXEIRA.

Se à hora marcada não estiverem presentes, em pleno uso dos seus direitos, associados em número suficiente 

para haver quorum, a Assembleia fica desde já marcada, em segunda convocatória, para reunir no mesmo 

local uma hora depois, deliberando, então, validamente com os associados que estiverem presentes.

É a seguinte a ordem de trabalhos:

1 - Informações gerais que a direcção repute de interesse para os associados; 

2 - Análise, discussão e votação das contas da Associação relativas à actividade desenvolvida no ano 

económico de 2010.

3 - Apreciação e discussão de propostas que qualquer associado queira apresentar.

Nota: Participam na Assembleia-Geral todos os associados em pleno uso dos seus direitos, com direito de voto 

reservado aos maiores de 18 anos e inscritos há mais de seis meses.

convocatória para a assembleia-geral ordinária

notícias da aat
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o futuro da festa

Passou já meio ano desde a última festa da Teixeira e em condições normais estaríamos já em contagem 

decrescente para os festejos de 2011. Estaríamos agora em tempo de contratar as bandas, de começar a 

pensar o cartaz e de ir consultar o calendário para ver em que dias seria este ano a festa do Santíssimo. 

No entanto, como já todos sabemos, o fim da Comissão de Festas (que durante cinco anos teve a seu 

cargo a organização dos festejos), trouxe consigo a dúvida relativamente à continuidade da mesma. Até 

à data ninguém ainda houve (pelo menos que tenhamos conhecimento) que se tivesse oferecido para estar 

à frente da próxima ou das próximas festas. 

Trata-se de uma situação que nos preocupa. Apesar de a organização da festa nunca ter estado a cargo 

da AAT, pensamos que este é um assunto que deve ser pensado e discutido por toda a comunidade 

inauguração da capela no cabeço da avoaça

Num artigo de opinião publicado no último número 

do “Jornal da Teixeira”, o nosso associado Mário 

Rosa alertava, relativamente à inauguração, 

no cabeço da Avoaça, de uma capela, para o 

facto de “ter sido instalado um portão limitador 

ao acesso de veículos e de pessoas, muito antes 

da zona que limita o terreno da AAT com a União 

Progressiva, o que podia ser entendido que, 

dali para diante, os terrenos não são pertença 

da AAT”. Mais acrescentou ao seu texto: “Este 

portão terá sido colocado somente para o período 

das obras?. Mesmo que tenha sido, porque não 

foi colocado na extrema respectiva? Apelo para 

que a Direcção da AAT se mantenha atenta a este 

assunto para que, no futuro, não surjam problemas 

daí provenientes”.

Tendo em conta os superiores interesses da AAT 

no que diz respeito aos terrenos de que é a 

única e exclusiva proprietária, solicitámos que 

o nosso associado contactasse, ele próprio, um 

dos responsáveis pela construção desta capela 

o que veio a acontecer. A resposta obtida foi 

de que “nunca passou pela cabeça de alguém 

retirar terenos pertença da AAT e que o aquele 

portão tinha sido colocado provisoriamente, até 

as obras serem concluídas, pela firma construtora 

(J. Ramiro) de modo a evitar a continuação do 

roubo de diversos materiais de construção”.

Face à resposta dada ao nosso associado, 

a direcção da AAT fica confiante que tudo se 

resolva em conformidade e dentro do mais 

estreito espírito de cooperação. Contudo, desde 

já se alerta que a AAT não deixará de vir a 

utilizar o seu direito de mandar retirar o dito 

portão se, entretanto, as obras não terminarem.

A Direcção
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Oportunamente foi aberto um concurso destinado 

a criar um novo logótipo da nossa Associação. 

Alguns associados manifestaram junto da direcção 

a necessidade de substituir o actual por um outro 

que traduzisse a essência da AAT que na sua 

designação tem a palavra “Amigos”. No número 

de Outubro de 2010, do nosso “JT”, podia ler-se 

“que as letras “AAT” se situem de forma a identificar 

a AMIZADE dentro do ASSOCIATIVISMO na 

TEIXEIRA, sem esquecer-se a protecção do nosso 

património: a natureza. Ou seja: os Amigos 

Associados entroncam e suportam a Teixeira assim 

como esta é suporte da Associação e dos seus 

Amigos. A envolvência e inserção de outros ícones 

bem como a forma como se faz aparecer o nome 

completo da Associação fica ao critério de cada 

concorrente”.

Na Assembleia Geral, a realizar no dia 6 de 

Março, na sede da AAT, será anunciada a decisão 

final tomada pelo júri, reservando-se, contudo, a 

hipótese de não ser atribuído um primeiro prémio 

se a qualidade dos trabalhos apresentados 

não for relevante e não obedecer aos critérios 

anteriormente anunciados.

Desde já agradecemos e enaltecemos a 

participação de todos que apresentaram 

trabalhos.

A Direcção

concurso - novo logótipo da att

teixeirense, na qual a AAT se insere. Na nossa opinião a festa de Agosto tem um valor inestimável quando 

falamos em manter vivo o espírito e a união da comunidade teixeirense. Ela tem o poder único de trazer 

à Teixeira pessoas que durante todo o ano se vêem impossibilitadas de aí se deslocar. Ela tem também o 

poder de criar um são convívio entre as diferentes gerações, de manter vivas as nossas músicas e danças, 

as histórias do antigamente. Ela tem o poder de trazer os jovens (muitas deles acompanhados de amigos) 

à Teixeira e de durante três dias pôr um sorriso nos lábios dos teixeirenses. 

Por todos estes motivos resolvemos apelar a todos os teixeirenses para que até à próxima Assembleia-

Geral de Março pensem se querem ou não reunir um grupo e constituir uma nova Comissão de Festas, 

ou, pelo menos, que pensem em que é que cada um estaria disposto a ajudar antes, durante e depois 

dos festejos. Estamos certos de que os membros da actual Comissão, apesar de este ano não poderem 

assegurar a realização da festa, estarão disponíveis para partilhar o seu conhecimento com aqueles que 

organizarem esta e as futuras festas. Até à próxima Assembleia e, mediante a troca de ideias que nela 

acontecer, a AAT irá também pensar qual poderá ser o seu papel na festa. Vamos unir-nos e não deixar 

morrer esta tradição!

Um grupo de associados da AAT
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O Rancho Folclórico celebrou no passado 

mês de Dezembro o seu 8º Aniversário. É 

habitual o Rancho oferecer um almoço aos 

elementos que dele fazem parte, bem como 

aos seus sócios. Este ano o almoço teve lugar 

na Associação dos Amigos de Teixeira e nele 

participaram 70 pessoas. 

No final da tarde realizou-se um baile no 

salão da Associação ao som dos nossos 

tocadores.

aniversário e nova direcção do rancho

notícias da teixeira

fim de ano 2010/1011

Foram cerca de 120 teixeirenses e amigos que 

escolheram a sede da AAT para comemorar a 

chegada de 2011. As nossas instalações estiverem 

cheias como há algum tempo não se via e tivemos 

mesmo de recorrer à sala de jogos para instalar 

todos aqueles que fizeram questão em participar 

neste jantar-convívio.

O cardápio esteve ao cuidado do nosso estimado 

associado “mestre” João Domingos Reis e da sua 

esposa, tendo agradado a todos os presentes.

O serviço das mesas e do bar foi assegurado pelos 

elementos da direcção presentes e por alguns 

associados que se disponibilizaram para o efeito. 

Um grupo mais jovem, ido de Lisboa, apesar de 

um imprevisto técnico surgido, colocou a música 

para todos dançarem.

Eram já seis da manhã quando a festa terminou e 

muitos dos nossos associados e amigos regressaram 

às suas casas.

dia dos jotas

Será no sábado de Aleluia, dia 23 de Abril, que, uma 

vez mais, o João e a Joana, o Joaquim e a Joaquina, 

o José e a Josefa, o Júlio e a Júlia, bem como outros 

Jotas e amigos, irão encontrar-se num almoço-convívio. 

Participe e traga um sorriso grande.

A tradição de celebrar este dia, irá continuar na 

AAT. Para além de um autocarro, gentilmente dis-

ponibilizado pela Junta de Freguesia do Cacém, 

que trará da Grande Lisboa, as mulheres que 

queiram participar neste evento, contamos ainda 

com a presença das mulheres residentes na Teix-

eira ou que se encontrem na aldeia de visita.

dia internacional da mulher

donativos para o jornal

José Figueiredo Reis.....€ 10,00

Anónimo........................€ 80,00
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Agradeço a todos os presentes, a todos os que contribuíram e que continuam a colaborar para a existência 

deste evento cultural, pois será importante continuar a preservar a nossa cultura.

O Rancho Folclórico conta agora, com uma nova direcção sendo ela: presidente: António Marques Pereira; 

vice-presidente: José Manuel Domingos; 1º secretário: Fábio Brito; tesoureiro: António Santos Gomes.

Desejo à nova direcção força para continuar a lutar pela cultura da nossa Freguesia, que aos poucos e 

poucos está a entrar em decadência. Cada ano que passa é um desafio! Votos de um bom trabalho!

Maria do Céu Gonçalves (ex-presidente)

Donativos para a carrinha do Rancho:

António Reis (Castelo Branco) - € 50,00  |  Anónimo - € 50,00

Pos Equipas Pts
Jg V E D GM GS

1 A.R.I. Santa Comba 18 8 6 0 2 19 9

2 Seia Futebol Clube 16 8 5 1 2 16 9

3 Spg. C. Celoricense 16 8 5 1 2 16 9

4 spg.C. Paços da Serra 15 8 4 3 1 15 8

5 A. R. D. Nespereira 15 8 5 0 3 20 10

6 A. D. De São Romão 14 8 4 2 2 14 11

7 ADRC Abadense 5 8 1 2 5 10 12

8 Futebol Clube Teixeirense 4 8 1 1 6 9 23

9 Figueiro Da Granja 0 8 0 0 8 1 29

futebol clube teixeirense

JORNAL DA TEIXEIRA :: FEVEREIRO 2011





10

As comadres e os compadres tinham um dia destinado para se visitarem. O Dia das Comadres era na 

quinta-feira 15 dias antes do Carnaval. O dia dos Compadres era na quinta-feira a seguir, cinco dias 

antes do Carnaval.

A Quaresma era uma época de diversas restrições que toda a gente cumpria com muito respeito. Aqui 

ficam alguns exemplos:

Algumas pessoas jejuavam a Quaresma inteira. A carne que sobrava do Carnaval era guardada e só se 

ritos da época

Nesta edição do “Jornal da Teixeira” inauguramos 

uma secção, à qual decidimos chamar 

“Curiosidades da Teixeira”. Daqui para a frente, 

e enquanto houver material, publicaremos textos 

acerca de costumes, práticas e tradições antigas 

da Teixeira. A ideia de o fazer surgiu durante o 

fim de ano na Teixeira, quando em conversa com 

a nossa associada Lucília Pereira dos Santos ela 

nos contou que há vinte anos, quando frequentava 

o 10º ano elaborou uma recolha das tradições, 

mezinhas, usos e costumes da Teixeira. Na altura 

em que elaborou esse trabalho, a Lucília falou 

com as pessoas mais velhas, fez a recolha que lhe 

foi pedida e o professor considerou o trabalho 

tão bom, que este acabou por ser exposto na 

Câmara de Seia, juntamente com outros. Depois 

da exposição, a autora desta recolha ganhou 

o gosto por estes costumes antigos e continuou 

sempre a falar com os “antigos” na tentativa de 

saber mais e registar tudo. Segundo palavras da 

própria: “escrevi como as pessoas me diziam, com 

vocabulário que as pessoas utilizam e tenho na 

memória muitas histórias de outros tempos, que 

me contaram velhinhos que já morreram, histórias 

de vida de pessoas sofridas, mas muito humildes, 

trabalhadoras e acima de tudo felizes com o 

pouco que tinham, que fizeram a nossa aldeia.”

Esperemos que apreciem as linhas que se seguem, 

que desta vez são sobre os ritos desta época, que 

vai do Carnaval à Páscoa. 

Àqueles que nos queiram contar mais sobre estas 

vidas passadas, que fizeram da Teixeira e dos 

teixeirenses aquilo que eles são hoje, pedíamos 

que nos enviem as vossas sugestões, que as 

contem à Lucília ou a qualquer outro colaborador 

do jornal. Não são necessários grandes textos, 

basta, por exemplo, que nos ensinem uma palavra 

antiga, que está hoje já a cair em desuso.

curiosidades da teixeira
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voltava a comer no “Sábado Aleluia”, pois durante toda aquela época ninguém comia carne. Também 

não se comiam ovos, leite e queijo, pois estes alimentos eram considerados “filhos da carne”.

No Domingo de S. Lázaro (terceiro domingo antes da Páscoa) tapavam-se os santos da igreja com uns 

panos pretos com uma cruz branca como sinal de luto. Esses panos só se tiravam no “Sábado Aleluia”. 

Quando começava a Quaresma as flores também eram retiradas de todos os altares da igreja.

No “Domingo de Ramos” levavam-se ramos de oliveira e alecrim para a igreja para serem benzidos, e 

guardavam-se para serem depois queimados quando trovejava. Dizia-se que ajudavam a “derramar” 

(espalhar) a trovoada. Nesse dia também não se podia ir apanhar hortaliça porque Nosso senhor está 

escondido nas hortas.

Na “Quarta-feira Santa” as pessoas não se penteavam, porque este foi o dia em que Judas fiou as 

cordas que prenderam Nosso Senhor. No dia seguinte as pessoas não liam nem escreviam porque foi este 

foi o dia em que escreveram e ditaram a sentença a Nosso Senhor.

No “Sábado Aleluia”, os teixeirenses 

levavam para a igreja santos, terços, água, 

milho, ferramentas agrícolas novas, etc., 

para serem benzidas pelo senhor Padre. 

O milho era dado às cabras quando elas 

estavam doentes, a água era colocada nos 

cantos das casas para lá não entrarem as 

bruxas. 

Lucília P. Santos – sócia n.º 48 da AAT 

adágios da época

- “Fevereiro não quer as mulheres ao soalheiro”

- “Se a candeia chora (a dia dois de Fevereiro), está a inverna fora. Se a candeia ri, está a inverna para vir”

- “ Em Fevereiro é um porco no sal, outro no fumeiro”

- “Março, marçagão, de manhã tem cara de bom, à noite de cão”

- “Março , marçaguelha, de manhã aquece a abelha, à noite arreganha a ovelha”

- “Quem em Março semeou, tarde acordou”

“ Em Março tanto durmo, como faço”

- “ Cinco dias antes de Março ugam as noites com os dias, àguas quentes com águas frias e os Manéis 

com as Marias”

- “Finda Março e entra Abril, ou o cuco é morto ou não quer vir”

Lucília P. Santos – sócia n.º 48 da AAT 
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seia sem barreiras arquitectónicas

A Câmara de Seia apresentou recentemente o Plano de Soluções Integradas de Acessibilidades. O 

referido documento representa um primeiro passo para a elaboração de um plano municipal que vá 

de encontro às necessidades dos cidadãos senenses no sentido de uma melhor mobilidade no espaço 

urbano. Este futuro documento não ser irá limitar a eliminar as barreiras arquitectónicas para pessoas 

com mobilidade condicionada, preparando a cidade para se tornar acessível para todas as pessoas e 

adequando-a às várias necessidades dos seus habitantes.

“Os deuses devem estar loucos”. Esta seria a 

provável reacção que qualquer pessoa da 

Teixeira teria há duas ou três décadas atrás 

se lhe disséssemos que um dia as mulheres da 

aldeia se juntariam todas num jantar e que o 

repasto seria interdito a homens. Ou melhor, 

quase interdito aos homens, já que haveria na 

sala de refeições alguns exemplares do sexo 

masculino que teriam como única e exclusiva 

função servir os jantar às mulheres e certificarem-

se que nada lhes faltaria. Na verdade aquilo 

que hoje pode parecer banal - como reunir 

as mulheres num jantar no dia internacional 

da mulher, no próximo dia 8 de Março - seria 

impensável na Teixeira e em muitas aldeias 

do país há 40 anos atrás. O motivo é simples: 

o papel da mulher da sociedade estava bem 

definido e circunscrito. Cabia-lhe a ela cuidar 

da casa, dos filhos e do trabalho no campo. 

Ponto final. A sua participação na vida política 

a guerra dos sexos 

noticias da serra

nova biblioteca no tortosendo

Chama-se “Biblioteca Escolar dos Montes Hermínios” o novo espaço 

de conhecimento que abriu no passado dia onze no Tortosendo. A 

biblioteca escolar estará ao serviço dos alunos e professores do 1º 

Ciclo do Concelho da Covilhã e conta com um fundo documental nas 

mais diversas áreas do conhecimento, além de ter também material 

audiovisual, equipamento informático com ligação à Internet.

Trata-se de um novo espaço de aprendizagem e confraternização 

onde as crianças podem ler, falar, ouvir e trocar ideias com os colegas 

e professores, desfrutando dos vários recursos nele existentes.

cantinho do associado
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estava-lhe simplesmente vedada. Apesar das 

mulheres terem o direito de voto desde 1931, as 

limitações eram mais do que muitas. Só poderiam 

votar as que possuíam cursos secundários ou 

licenciaturas, enquanto aos homens bastava-lhes 

saber ler e escrever. Na verdade só em 1974 

com a revolução de 25 de Abril foram eliminados 

todos os constrangimentos e limitações para o 

exercício do voto por parte das mulheres. Foi 

também nesse ano que o país teve pela primeira 

vez uma mulher a assumir as rédeas de um 

ministério: Maria de Lurdes Pintassilgo tornou-

se em 1974 ministra dos Assuntos Sociais e em 

1979 foi nomeada primeira-ministra. 

Mas não foi apenas na política que as mulheres 

chegaram tarde. Mesmo os mais banais actos 

da vida social eram interditos às mulheres. Por 

exemplo, na Teixeira, há 50 anos atrás, as mulheres 

não iam aos casamentos. Eram os maridos que 

participavam nas bodas. Uma exclusão que se 

justificava pelo facto do dinheiro não abundar. 

Como tal, os noivos não podiam convidar todas 

as pessoas que queriam e optavam por convidar 

apenas o elemento da família mais importante, 

neste caso, o homem. 

Os exemplos de como o espaço da mulher e do 

homem estavam bem separados continuam. Os 

homens iam ao café. As mulheres não entravam. 

Ficavam à porta. Mesmo na cidade, as mulheres 

que conseguiam arranjar emprego ganhavam 

metade do salário de um homem, num claro sinal 

de que o trabalho da mulher era inferiorizado 

ao do homem. O mesmo acontecia nas aldeias, 

quando os homens e mulheres eram chamados a 

ajudar no campo, a remuneração das mulheres 

era sempre inferior à dos homens. Elas quase 

nunca tinham “voto na matéria”, nem mesmo 

quando casavam: já que os maridos era sempre 

escolhidos pelos pais. 

Os tempos entretanto mudaram. Os pais já não 

escolhem os maridos das filhas. As filhas já não 

ficam à porta dos cafés. E tão pouco precisam 

de ter “um canudo” para poderem votar. Com 

isto não significa que as desigualdades de 

tratamento entre mulheres e homens tenham 

desaparecido. As mulheres continuam a ter de 

cuidar da casa, dos filhos e do “periquito”, tudo 

isto ao mesmo tempo que têm uma carreira para 

gerir. Resumindo: o mundo evoluiu, os direitos 

das mulheres também, mas nem por isso a vidas 

delas se tornou mais fácil. 

Apesar de tudo, ainda bem que a tradição já 

não é o que era. 

Alexandra Brito  – sócia n.º 327 da AAT

teixeira despovoada

Já lá vão 25 anos que não passava o dia 8 de 

Dezembro na nossa maravilhosa aldeia: Teixeira. 

Este ano tiver a oportunidade de lá estar e como 

foi lindo poder recordar as coisas belas que se 

fazem em honra de nossa Senhora da Conceição – 

padroeira da nossa querida aldeia Teixeira.
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A novena, o arranjo sempre primoroso do andor, as candeias, os guiões, os estandartes, tudo era preparado 

antigamente durante os dias antecedentes ao sábado antes do dia 8 de Dezembro.

Quantas vezes entrávamos na igreja para a celebração da Santa Missa, com chuva, vento, frio, um daqueles 

dias típicos de Inverno. Chegaba o momento da saída da procissão pelas bonitas ruas da nossa aldeia, a 

chuva, o vento paravam, o sol dava o seu ar de acolhimento, mais parecia um dia de Outono. Como era 

bonito o momento da venda das ofertas. Havia alegria, tudo isto para mim era um milagre.

Contudo neste ano de 2010, como tudo foi tão diferente…

Quando a procissão de Nossa Senhora da Conceição começou a sair da igreja também eu saí da igreja. 

Não sou muito de lamúrias ou choros, mas ao ver os guiões, as bandeiras, o andor onde se transporta a 

imagem de Nossa Senhora da Conceição, tudo muito bem decorado pelos mordomos… Olhei e disse para 

comigo: isto é a minha aldeia da Teixeira! Mas as pessoas, os teixeirenses, os da minha terra, onde se 

encontram? Não consegui segurar as lágrimas?

Quase não havia homens e mulheres para cada um, com as suas capacidades, colaborarem na realização 

da procissão da nossa Padroeira. Quem pudesse pegar nos estandartes da nossa igreja.

Caminhamos para a despovoação da nossa linda aldeia. Meu Deus, quem veio para as cerimónias da 

Padroeira, de certeza ficou interiormente como num dia de Inverno: chuvoso, ventoso e frio de gelo…

Por isso, meus amigos, vamos todos dar as mãos, e pelo menos neste dia 8 de Dezembro, vamos marcar o 

calendário para não esquecermos quanto é importante a nossa presença junto de Nossa Senhora da Conceição, 

Padroeira da nossa linda aldeia, para com a nossa presença recordamos aquela que nos viu nascer.

E não deixemos acabar ou morrer estas tradições tão lindas que nos deixaram os nossos avós e os nossos pais.

Um dia fraterno e um abraço muito amigo.

Maria do Carmo Santos, sócia n.º 191 da AAT
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receita da região

Ingredientes:

- fatias de queijo da serra

- pão ralado q.b.

- ovo

Para o molho

- 2 ou 3 colheres de sopa de açúcar

- uma chávena de café de polpa de tomate

- uma colher de sopa de molho de soja

- 2 colheres de vinagre

lazer

Modo de preparação:

Corte uma fatia grossa de queijo e deixe congelar um pouco para o queijo não derreter. De seguida, 

passe por ovo e pão ralado e leve a fritar. Entretanto prepare o olho, misturando todos os ingredientes 

mencionados para o efeito. Leve ao lume e deixe engrossar um pouco.

errata

Correcção: No último número do Jornal da Teixeira cometemos um lapso, motivado 

por um erro informático, quando inserimos o Postal de Boas Festas enviado pela Junta 

de Freguesia da Teixeira. Esse erro traduziu-se pela inserção do logótipo de uma 

outra Teixeira, a de Arganil. Pelo facto pedimos desculpa e publicamos, neste número, 

o logótipo da nossa Teixeira.
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Momentos
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